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AQUI - SEU ESPAÇO LITERÁRIO

 CHORO DE GRATIDÃO 
contém poemas que trazem 
sentimentos cotidianos que 
arrebatam os seres humanos. Os 
poemas retratam o amor entre um 
homem e uma mulher, amor de 
amigo e os sofrimentos que um 
homem conquista quando se 
permite amar de forma intensa; 
porém, apesar de todo sofrimento 
de um amor não correspondido 
sempre vale a pena aceitar esse 
sentimento avassalador que nos 
devora.        Adquira no site!
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vereiro o autor poderá ter o seu ma-
terial on line – e o melhor de tudo: a 
um baixo custo.
 O mercado Editorial cresce – e 
nem sempre conseguimos acompa-
nhar os preços. As edições particu-
lares estão tomando conta. Alguns 
conseguem, outros não – mas sempre 
há uma mãozinha que ajuda: e aqui 
estamos – publique mensalmente o 
seu texto.  

CHORO DE GRATIDÃO

www.editorabarauna.com.br

NESTA EDIÇÃO

LITERATURA
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 A partir da Edição deste mês – 
novembro/2014 – o Folhetim 
'Araçatuba e Região' passará a usar o 
nome de 'Literatura Brasil Literatura' 
com um simples intuito: alcançar as 
várias regiões do Brasil, possibilitan-
do aos autores o seu próprio espaço.
 Será mantido o material no 
site  www.aracatubaeregiao.com.br
pois a hospedagem é garantida, de 
fácil acesso e de certa forma já está 
organizada. O mesmo passará por 
pequenas alterações, e a partir de  fe- literaturabrasil@terra.com.br 

ANUNCIE O SEU BLOG
DIVULGUE O SEU LIVRO

ANUNCIE A SUA EMPRESA

literaturabrasil@terra.com.br 

UBE - REUNIÃO DE ESCRITORES

No próximo dia 29 de novembro, às 9h, no ‘Espaço do Escritor’, na Biblioteca 
Municipal ‘Rubens do Amaral’, em Araçatuba, SP, acontecerá a última reunião 
anual da UBE - União Brasileira de Escritores, Núcleo Regional de Araçatuba. 

MAIS LIVROS EM

www.aracatubaeregiao.com.br

http://www.aracatubaeregiao.com.br
http://literaturabrasil@terra.com.br
http://literaturabrasil@terra.com.br
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CONSCIÊNCIA

TENHA FÉ EM DEUS!

EDITOR PEDRO CÉSAR ALVES
MTE nº 71.527-SP

‘Como não ter Deus?! Com Deus existindo, 
tudo dá esperança: sempre um milagre é 
possível, o mundo se resolve. Mas, se não 
tem Deus, há-de a gente perdidos no vai-
vem, e a vida é burra. É o aberto perigo das 
grandes e pequenas horas, não se podendo 
facilitar, é todos contra os acasos. Tendo 
Deus, é menos grave se descuidar um 
pouquinho, pois no fim dá certo.’

GUIMARÃES ROSA

 Depois de alguns meses 
sem a publicação impressa – 
somente on line, volto a publicar 
e com a intenção de levar ao 
público textos, mensagens que 
ajudarão na reflexão.
 Também passo a convi-
dar aqueles que gostam de es-
crever a entrarem em contato via 
e-mail e participarem efe-
tivamente (textos + custos) – 
pois foi a maneira que achei para 
dar continuidade às publicações: 
cada escritor passa a ser res-
ponsável pela sua página.
 Com o Folhetim circu-
lando, passamos a ter nova-
mente um veículo para expres-
sões literárias – além de 
liberdade de expressão, mas 
com responsabilidade. 
 Espero que cada escri-
tor/colaborador entenda, e 
tenhamos bons frutos a partir de 
agora. 
 E, para participar, basta 
enviar um e-mail solicitando um 
espaço e entro em contato: 

literaturabrasil@terra.com.br 

NA ‘PAULISTA FM’  

SÁBADO  DAS 08h. às 09h.
1ª IGREJA BATISTA DE BILAC - SP

MEDITAÇÃO CRISTÃ 

 Qual a cor da consciência? 
Lembrei exatamente agora de um 
livro: “A cor da ternura”, de Geni 
Guimarães – maravilhoso!
 Mas – você já pensou na cor 
da consciência? Independente da cor 
da pele, todos devemos ter a noção 
de que quanto mais leve e livre ela 
for, melhor.

 Como educador, luto por uma 
Educação de qualidade, pela 
continuidade dos alunos da Escola 
Pública – Ensino Médio – em 
Universidades Públicas, e inde-
pendentes da cor. Assim, já é um 
passo para termos profissionais em 
ascensão.

PEDRO CÉSAR ALVES

A IMPORTÂNCIA DA RELIGIÃO
 Querendo, ou não, a religião 
é importante na vida do ser humano. 
Através dela passamos a respeitar 
certos princípios que foi deixado há 
várias gerações.
 A religião faz o homem 
pensar com mais profundidade em 
seus atos. Faz respeitar mais o 
próximo, faz viver mais o coletivo.
 Algumas religiões conse-
guem reunir em volta do seu líder os 
seus membros, o que fortalece o 

sent ido  de  comunidade,  de  
coletividade – de 'irmandade'.
 Nos dias atuais os jovens que 
seguem uma religião são mais mode-
rados (há exceções), mas é compro-
vado ao ser humano a necessidade 
de seguir os princípios religiosos.
 Nos templos, pelas mensa-
gens passadas, e com a fé que cada 
um possui, encontramos forças para 
vencer o dia a dia, pois cada dia ven-
cido é uma batalha vencida. (PCA)

http://literaturabrasil@terra.com.br


PRECISAMOS PLANTAR ÁRVORES... SÓ QUE BEM PLANTADAS!
 Na noite de sexta para sábado 
(07/11/2014) observamos em 
Araçatuba o quanto ainda falta para a 
gestão da arborização urbana  alcan-
çar algum nível considerável. Sim, 
boa parte também é culpa nossa, 
Clube da Árvore, gostaríamos de 
atuar mais fortemente na cidade, 
mais muitos recursos ainda nos falta. 
A população, poder publico e privado 
precisa encarar as questões do meio 
ambiente urbano como funda-
mentais para garantir uma boa 
qualidade de vida nas cidades. Preci-
samos, todos nós, admitirmos que 
falta planejamento e profissio-
nalismo para encarar e realizar as 
mudanças que o meio urbano 
necessita, assumir que tudo que vem 
acontecendo é  resultado de 
alterações que provocamos no meio 
ambiente natural e que o meio 
artificial que criamos não sobrevive 
sem o mínimo do equilíbrio natural 
preservado.Precisamos PLANTAR 
MAIS ÁRVORES. Entendam que a 
queda de árvores em Araçatuba não é 
culpa exclusiva do mal tempo, mas 
também do nosso mal entendimento 
a cerca da manutenção de árvores, 
mal  plantadas,  espécies  mal  
selecionadas, descaso, mal podadas, 
impermeabilizadas e sufocadas em 
seu colo, mantidas isoladas, doentes, 
mutilas e por ai vai... Árvores 
saudáveis não caem com facilidade. 
Leia o texto que segue e perceba 
onde estamos errando.

 Árvores urbanas, principal-
mente aquelas isoladas, têm maior 
propensão à queda. Essa afirmação é 
verdadeira e tem registros científicos. 
Uma série de fatores corrobora para 
que árvores isoladas sejam mais 
vulneráveis, tais como: maior 
exposição a ventos, solos pobres e 
compactados que dificultam o  enrai-

Marcelo Rodrigues Freitas de Oliveira - é professor, biólogo e gestor ambiental

zamento, copas  descaracterizadas 
que muitas vezes deslocam o centro 
de gravidade do espécime, corte 
das raízes de sustentação para 
construção de passeios e outras 
estruturas urbanas, abalroamento 
por caminhões, ônibus e outros 
veículos. A análise de risco é uma 
lista de ” n” fatores que são levados 
em conta no momento de uma 
inspeção em um determinado 
indivíduo arbóreo, por exemplo, são 
analisadas as extensões das 
necroses (matéria apodrecida) no 
tronco, acometimento por pragas 
( cup ins  e  fungos) ,  in júr ias  
mecânicas de raízes, copa, idade, 
espécie, condições climáticas da 
região, etc.

 Boas práticas de manejo de 

atividade de poda de árvores no 
Brasil é incipiente, em vias de ser re-
gularizada através da ABNT Projeto 
“Florestas urbanas – Manejo de 
árvores, arbustos e outras plantas 
lenhosas – Parte 1: Poda (2º Projeto)”     
– 103:000.00-003/01. As boas prá-
ticas de  manejo de vegetação 
urbana (leia-se poda, supressão e 
transplante de árvores) é ainda uma 
atividade exercida, em sua maior 
parte, por jardineiros e podadores 
práticos, sem contato com as normas 
de segurança, sem conhecimento 
sobre a biologia e fisiologia das 
árvores e por isso ocasionando 
frequentemente acidentes e perda 
da vegetação. 

Fonte consultada:
 

ANÁLISE DE RISCO DE QUEDA DE ÁRVORES

ASSESSORIA E ACOMPANHAMENTO

 À ATIVIDADE DE PODA, SUPRESSÃO

 E TRANSPLANTE DE ÁRVORES 
www.biosferamg.com.br
Antes de imprimir, pense na sua

responsabilidade ambiental.

A foto ao lado é uma 
grande imprudência, a 

raiz não tem como 
respirar e enfraquece, 
não se pode adubar ou 

regar a árvore - aumenta 
o seu risco de queda.

Agora podemos regar e adubar, co-
mo se faz com qualquer planta; suas 

raízes podem crescer e se firmar.



A ARTE DE AMAR
Mesmo se todos estiverem contra você
Não perca as esperanças de viver,
Apenas coloque um pé na frente e erga a cabeça,
Os humanos são almas gélidas
Difíceis de serem entendidos.

Todos têm o seu dia, não adianta lamentar
É assim que a vida tem que ser
Todos erram, todos sofrem, todos pecam...
Nós somos humanos.

Sei que apesar de toda essa corrupção,
O mundo ainda há uma beleza
Mas apenas queria enxergá-la.

Querendo saber da vida alheia
Discussões entre relações
Verdades e mentiras
Se compungir por pecados
Drogas, bebidas e desempregos.

A vida é injusta, no final,
Sempre terá alguém que tu amas
Que irá partir... 

Mateus dos Santos Severiano

AS VERDADES BATEM À PORTA
Angela de Jesus Queiroz

O amor é um sentimento
Que faz arder meu coração;
Invade a minha alma
Sem ao menos ter razão.

Amor, algo incontrolável,
Faz-nos perder a noção,
Afastando-nos da realidade
E sem querer acabamos magoando
Quem nos ama de verdade.

Tudo acontece tão de repente
Que não há mais tempo
Para desviar da flecha
Que está apontada à nossa frente.

E assim é o amor
Que faz-nos sentir culpados
E muitas vezes chorar de dor.
Feliz é aquele que sabe
Lidar com a realidade.    

PATROCÍNIO: As empresas que patrocinam estão fazendo duas coisas 
excelentes – pelo menos penso assim: em primeiro lugar estão ajudando a 
divulgar a 'cultura' – muitos querem publicar (neste caso aqui), mas poucos 
possuem recursos; em segundo lugar: estão fixando sua imagem de empresa 
para o mundo – e estão sendo vista como uma empresa patrocinadora, uma 
empresa que pensa no cidadão. As empresas aqui divulgadas estão de 
parabéns ao agirem assim... EMPRESÁRO: - SEJA UM PATROCINADOR.

Alunos do 8º Ano ‘A’
EE ‘Dr. Clóvis de Arruda Campos’ - PARAISÃO

OS PORQUÊS DOS PEQUENINOS
Bianca Santos das Neves

Por que temos que arrumar a cama?
Comer banana?
Receber beijinhos
E não ler recadinhos?

Por que temos que comer feijão
E não lasanha com macarrão?
Por que não pular na cama?
Por que não dizer 'Você é um banana?'

Por que não poder divertir
Sem ganhar uma cintada no bumbum?
Por que na vida só tem porquês,

E sem respostas?              6º ‘A’ - PARAISÃO 

FAÇA O NATAL DE ALGUÉM FELIZ - COMPARTILHE!FAÇA O NATAL DE ALGUÉM FELIZ - COMPARTILHE!
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PATROCINE E AJUDE A DIVULGAR A CULTURA



MEDO - UM GRANDE ALIADO DO BULLIYNG
 No seu livro intitulado 
“Bullying – o que você precisa saber: 
i d e n t i f i c a ç ã o ,  p r e v e n ç ã o  e  
repressão”, o autor Lélio Braga 
Calhau, 2009, apresenta em todos os 
capítulos os tipos de bullying e suas 
noções preliminares sobre o termo. 
De imediato somos compelidos a 
conhecer onde podem ocorrer os 
casos de bullying: na escola, na rede 
ou internet, no ambiente de 
trabalho, nas relações homofóbicas, 
nas instituições militares, prisional, 
nos assédios sexuais e stalking.
 Observa-se, portanto, duran-
te a trajetória de leitura que não 
surge em nenhum momento, men-
ções acerca das possibilidades de 
ocorrência no âmbito doméstico, is-
to porque, o bullying, embora esteja 
sendo discutido há tempo, ainda não 
deu por encerrado ou concluso os 
trabalhos sobre o assunto.
 O autor diz (CALHAU, 2009, 
na apresentação da 1ª edição):

Rita Lavoyer é escritora, professora, pós-graduada em Psicopedagogia e desenvolve pesquisas

sobre bullying / membro da UBE - União Brasileira de Escritores, Núcleo Araçatuba / SP.

contra seus filhos nos espaços fora 
de casa, poucos pensam se a inci-
dência ocorre no espaço doméstico.
 É muito difícil lançar um 
olhar abrangente sobre a realidade 
do relacionamento pais e filhos. 
Observa-se, em muitos ambientes, 
uma mentalidade responsável dos 
pais, como por exemplo, o excesso 
de atividades que hoje as crianças 
precisam realizar; o excesso de 
informações que podem afastar a 
criança da “sua infância”; a falta de 
limites; o tempo insuficiente junto 
aos pais; - esses são alguns critérios 
que desestruturam as relações 
familiares.  Logo, o bully (agressor) 
também pode ser o pai, a mãe, o 
irmão ou irmã; ou aquele ou aquela 
que tem ou deve ter a respon-
sabilidade sobre a criança. Dado o 
distanciamento das relações 
internas que podem ocorrer dentro 
da família, a criança se sente des-
protegida, quando não muito, dis-
tante também, dos valores familia-
res: diálogo, companheirismo, per-
severança, paciência, amizade, res-
peito com o próximo, entre outros.
 Segundo Dr. Gustavo Tei-
xeira, no seu Manual antibullying 
para alunos, pais e professores: 
(2011, p.20) “Todos nós precisamos 
entender  que bul ly ing está  
relacionado com poder.” Assim, 
quem pratica esse tipo de violência 
– aqui denominado agressor ou 
bullies -  deseja, de alguma forma, 
que as suas vontades sejam aca-
tadas e para isso usam como ins-
trumento de coação, muitas vezes:  
intimidação,  ameaça,  chantagens, 
terrorismo, perseguição atingindo 
de várias formas: verbal, física, 
psicológica e moralmente o alvo.
 Quantos pais, irmãos ou 
responsáveis pela criança não prati-

cam essas violências  dentro de casa, 
desencadeando medo, resultando 
em estresse?
 Um dos maiores aliados no 
fenômeno bullying é o medo. Quan-
do o medo - provocado por agres-
sões físicas e psicológicas - passa a 
dominar uma situação, sem que o in-
divíduo reaja em sua defesa, o 
estresse sai do limite de suporta-
bilidade e passa a ser nocivo e tóxico.
 Esse medo anormal e des-
trutivo desencadeia na criança, até 
mesmo num adulto, problemas de 
saúde como: diarreia, herpes, úlcera, 
rinite, dores generalizadas, febre, 
gastrite, taquicardia, alergia, 
bulimia, problemas musculares e 
respiratórios, pesadelo, excesso ou 
ausência de sono, etc...
 Um alvo que é constan-
temente ameaçado tem uma 
descarga grande de hormônios no 
organismo, comprometendo o 
cérebro e os órgãos, prejudicando 
seus funcionamentos e dese-
quilibrando o seu ambiente interno. 
Como cada hormônio tem a sua 
função, o excesso, ou a falta dele, é 
prejudicial, resultando em proble-
mas de saúde e, se não tratados a 
tempo, acarretar-lhe-ão danos irre-
versíveis ao desenvolvimento cogni-
tivo, emocional e socioeducacional. 
 nfelizmente, quando se I
descobre que uma pessoa é alvo de 
bullying, o estado de saúde dela já 
está deveras comprometido. O 
bullying age silenciosamente por 
intermédio de um ou vários 
agressores, inclusive os familiares.
 uidemos, pais, para que não C
sejamos nós os primeiros algozes dos 
nossos filhos. Se eles sofrerem 
violências fora de casa a quem eles 
recorrerão para defende-los, se 
perderem a confiança em nós?

“Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei 

qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais” Art. 5º do ECA.

Embora seja evidente que os casos 
acontecem e são registrados nas 
escolas e outras instituições, o 
problema também pode envolver 
pais e filhos. Apesar de o assunto ser 
demasiadamente delicado, tendo em 
vista que os pais, quando sabem o  
que  seja  esse  fenômeno,  muitas 
vezes identificam o  caso  de  bullying

Infelizmente, muitas pessoas 

pensam que o bullying é uma 

grande bobagem. Para essas 

pessoas é tudo uma grande 

brincadeira, que serve até para 

reforçar a “personalidade” das 

pessoas. Simplesmente ig-

noram o sofr imento das 

vítimas. Em 1993, em Iowa, 

EUA, um jovem  de  treze anos, 

após sofrer bullying por três 

anos consecutivos, não aguen-

tou as humilhações e se 

suicidou. Outros casos similares 

são narrados pela literatura e 

não são tão incomuns.



VISITE O BLOG DA ESCRITORA
http://ritalavoyer.blogspot.com.br 

LIVROS

‘BULLYING NÃO É BRINCADEIRA’
‘NATAL E O CAPIM’

Pai, sou fruto da sua árvore. 
Aves de rapina consumiam-me 
debaixo da sua sombra e o senhor 
não percebia que uma fruta sua 
apodrecia pendurada em seus 
galhos? Hoje eu o vejo e me entendo: 
“Por seus frutos os conhecereis”.

Pai, por que não me olhou?
Na rua me formei delin-

quente quando já não achava razões 
para voltar para o hospício silencioso 
que o senhor chamava de casa.

Mas hoje, pai, estamos 
unidos novamente. Eu, nesse 
monólogo íntimo, o observo 
sentindo uma vontade imensa de 
abraçá-lo e de pedir-lhe perdão por 
tê-lo feito sofrer dentro do 
parêntese que eu abri  num 
momento da minha vida. Pai, os 
meus irmãos são bons frutos. Creio 
que também sou. 

Pai, tanto quanto o senhor, 
eu possuo dois ombros; escolha um e 
me ofereça um outro seu. Ambos, 
pai, precisamos chorar.

Porque eu entendi alguma 
coisa do que o meu pai me ensinava: 
“Levantar-me-ei e irei ter com meu 
pai...”.

- Pai, eu te amo! Posso 
abraçá-lo e, mais um pouquinho, 
sentir a sua sombra?

As árvores da vida são sem-
pre boas, embora, enquanto 
jardineiros, as maltratamos. Até que 
nenhuma ciência prove o contrário, 
os frutos delas também são.

senhor exigia que mamãe sempre 
mantivesse em ordem. Hoje, 
aprendi a caminhar e entendi o 
verdadeiro: “Vinde a mim...”.

Olhe-me, pai, a partir do 
momento em que virei moço e que 
o senhor nem se dava conta dos 
horários que eu chegava em casa. 
Sabia que o senhor estava cansado 
porque dobrava o seu turno no 
trabalho e ninguém podia fazer 
barulho, tínhamos que conservar o 
silêncio. Hoje, aprendi que há 
momentos sagrados e entendi que: 
“Havia muitos que iam e vinham e 
não tinham tempo para comer.”.

Olhe-me, pai, a partir do 
momento em que eu me divertia 
com colegas, que o senhor sequer 
sabia quem eram e nem a quais 
famílias pertenciam. Eu sei, pai, que 
o senhor se preocupava demais 
somente com o que se passava 
dentro da sua casa. Hoje, aprendi a 
me resguardar e entendi o que 
significa: “Guardai-vos dos cães.”.

E n t e n d a ,  p a i ,  q u e  o  
parêntese aberto em um período 
que deveria ter sido a minha vida, 
mas que eu deixei de viver por conta 
de tantos vícios, não foram fáceis. 
Não me viciei porque quis.

 Pai, hoje, observando-o, vejo 
seu semblante cansado e nos seus 
cabelos brancos sei que há muito de 
mim. Pai, por que não me olhou?

Quero abrir um parêntese no 
período em que eu me afastei da 
minha própria vida, azedando-me o 
fruto.  Olhe-me pai, a partir do 
momento em que eu era apenas 
uma criança e que o senhor nos 
surrava, a mim e aos meus irmãos, 
porque fazíamos xixi na cama. Sabia 
que o senhor achava que nos 
corrigiria. Hoje, aprendi a me limpar 
sozinho e entendi: “que não 
devemos desprezar nenhum desses 
pequeninos...”.

Olhe-me, pai, a partir do 
momento em que eu já comia 
sozinho e o senhor nos reunia nos 
momentos das refeições, nos 
ensinava a rezar olhando os 
alimentos que o senhor insistia em 
dizer ter trazido para nos alimentar. E 
batia novamente quando eu dizia 
que não gostava daquilo que estava 
servido. Hoje, aprendi a orar e 
entendi: “que nem só de pão vive o 
homem”.

Olhe-me, pai, a partir do 
momento em que saíamos em 
família com roupas novas, o senhor 
sempre foi zeloso com a nossa 
aparência, mas não podíamos 
brincar, porque tínhamos que voltar 
para casa limpos. Sabia que o senhor 
queria conservar o tecido. Hoje, 
aprendi a agradecer e entendi: 
“Tendo, porém, sustento e com que 
nos cobrirmos, estejamos com isso 
contentes.”.

Olhe-me, pai, a partir do 
momento em que o medo que eu 
sentia do senhor me dominava e eu 
corria para os braços da minha mãe 
para não apanhar mais e mais 
quando eu, brincando com os meus 
irmãos, bagunçava a casa que o 

‘Pai, eu te amo! 
Posso abraçá-lo e, 

mais um pouquinho, 
sentir a sua sombra?’

PAI, POR QUE NÃO ME OLHOU??
Rita Lavoyer é escritora, professora, pós-graduada em psicopedagogia e desenvolve pesquisas

sobre bullying / membro da UBE - União Brasileira de Escritores, Núcleo Araçatuba / SP.



UM EXEMPLO DE VIDA
Edmary Ap. Chacon  Bilac / SP  

 'Lata d'água na cabeça, lá vai 
Maria, lá vai Maria'. Uma música tão 
bem lembrada em minha infância. 
Começa e termina com aquela 
senhora que não é Maria, nem 
Francisca, nem Aparecida, mas que, 
como na música, se refere à lata 
d'água, quantas e quantas ainda 
c a r r e g a m  p a r a  s u p r i r  a s  
necessidades da família (água, 
alimento, banho).
 Fugi só um pouco do que 
quero escrever, hoje ao passar de 
ônibus para pegar as crianças do 
sítio, comecei a olhar as árvores, 
gado, plantações... De repente, ah! 
Que lembrança veio! Vi-a ali com a 
lata d'água na cabeça, minha 
guerreira vozinha, íamos de vez em 
quando passear em sua casa, eram 
mais ou menos quinze horas de 
viagem, passávamos as férias da 
escola em sua casa. Para mim tudo 
era divertido.
 Final de ano, aquela seca, o 
poço mais próximo secava, não tinha 
outro jeito senão ir a um mais longe e 
íngreme. Vozinha pegava a lata de 
vinte litros, eu, minha irmã e meu tio 
– dois anos mais novo que eu, umas 
latas menores para nós. Descer era 
muito fácil, para subir era a questão. 
Lá vai vozinha, um metro e meio de 
altura, esguia, mas guerreira, 
chegava ao poço, retirava a água e já 
aproveitava para aguar as verduras 
que tinha, todos os dias. Percebo 
hoje o quanto aquela mulher lutou, 
depois de vinte e quatro anos, mas o 
que mais me tocou hoje foi lembrar 
com  tanta clareza: voltei ao poço em 

meus pensamentos e vi cada gesto, 
a sua subida com a lata suando, 
cabelos já brancos e com apenas 
cinquenta e um anos, rosto quei-
mado, rugas, olhar de ternura, 
preocupação de mãe, esposa exem-
plar, vozinha maravilhosa. 
 Sim, Duzolina Carrilho, 
nome de guerreira. Se chorou 
ninguém viu, se sofreu, calou-se. 
Palavra de baixo calão nunca ouvi, 
nem piadas admitia que tivesse algo 
feio. Se teve dor, não disse. Se 
sofreu decepções com tantas 
mudanças da vida. Respeitou o 
esposo e cuidou sempre de todos e 
de tudo.
 Nunca notei  nada de 
diferente. Ir à casa dela, como 
escrevi, era diversão. Cama de 
palha, luz de lampião, chão da 
cozinha batido de terra, água de 
poço. Lavar, às vezes, água no rio 
mais próximo as roupas levadas por 
uma égua, lá estava ela abaixada no 
rio com sabão de pedra feito em 
casa. Lavando sem reclamar, sem 
lamentar. A única coisa era a sua 
oração para Deus mandar chuva. 
Tudo tão simples, mas tão limpo. 
Comida de fogão à lenha – que 
delícia! Tudo diversão. Hoje sei que 
enquanto era diversão, minha 
vozinha lutava para cuidar de todos.

 Senti uma vez em seus olhos 
o quanto meu pai era querido por 
ela, talvez pela distância, por ele ter 
ido viver longe tão cedo – com 
dezessete anos, nem sempre ele 
podia visitá-la. Também vejo nos 
olhos de meu pai o quanto ele sente 
alta dela, o quanto ele queria trazer a 
família para mais perto, o quanto ele 
queria dar a ela o que ela merecia.
 Para muitos ter pia, tanque, 
água encanada, luz elétrica, um 
banheiro com vaso sanitário, um 
chuveiro, um fogão, cama de mola é 
normal. Nada disso ela teve, mas 
nunca se lamentou. Vivia com o que 
tinha. Fez de tudo um meio de fazer o 
melhor por todos.
 Acredito hoje que ela  
esperou sua última visita (do meu 
pai). Dois meses depois, com 
cinquenta e dois anos, ela teve 
dores. Teve que viajar para um lugar 
onde tinha hospital. Recebemos 
uma carta de que ela não iria 
sobreviver. Choque total para nós. 
Hoje vejo lágrimas em seus olhos 
quando se refere a minha vozinha. O 
tempo passou, trinta e quatro anos 
depois, ainda sofrimento em seu 
olhar (meu amado pai).
 Hoje vi tão poucas coisas da 
minha rotina, mas me lembrei de 
você, minha vozinha guerreira. Você 
é um anjo que veio, trabalhou para 
Deus, cumpriu seu destino e deixou 
muita saudade. Nosso orgulho, 
nosso amor, respeito, humildade, 
simplicidade, educação, fizeram 
parte da sua vida, mesmo quando 
tudo para mim era diversão. 

DOE
SANGUE,

DOE
VIDA!



PROFESSOR BERTHOLAZO E SUA SECRETÁRIA
 Eles trabalhavam em uma 
biblioteca municipal e entre as suas 
atividades estava a de revisar os 
textos de escritores que municiavam 
as páginas de um jornal local por 
deferência deste.
 Dentre os escritores, havia os 
que escreviam de modo com-
portado, os moralizadores,  aqueles 
que escreviam sobre flores e 
passarinhos, sobre as suas infâncias 
e recuerdos desse tempo; uns que 
escreviam textos mais fluidos e 
facilmente digeridos pelos leitores e 
aqueles que eram os eruditos, cujas 
obras, sem um dicionário do lado, 
seria impossível lê-las. 
 E aqueles mais ousados e 
menos comprometidos com a 
literalidade e outras “cositas”.
 - Eles?
 - Ah! Ele era o professor 
Benedito Bertholazo, doutor em 
linguística. Ela, a secretária, Cleonice 
Pudera.
 Um dia chegou um texto de 
um colaborador useiro e vezeiro em 
fazer maluquices. Ousado e meio 
sem vergonha, fazia que com ele a 
atenção dos revisores fosse dobrada. 
Pra aprontar, não titubeava.
 No texto ele contava a 
história de um namoro virtual no 
qual,  a certa altura, o namorado 
dizia à sua amada que durante as 
conversas pelo skipe, ele ficava tão 
excitado que sentia um certo  
intumescimento, com ligeira perda 
de líquido seminal. 
 - Professor Bertholazo,  o que

Hamilton Brito - escritor araçatubense / membro do Grupo Experimental, da Academia Araçatubense de Letras 

é intumescimento e o que é líquido 
seminal?
 - Intumescimento é ligeiro 
inchaço. 
 - Inchaço? O que ficava 
inchado? E o que é liquido seminal? 
 - Meu Deus, Senhor meu 
Pai, vinde e socorrei-me.
 - O que ficava inchado Cleo-
nice era o... o... o falo. Você sabe o 
que é falo?
 - Sim, claro que eu sei. É o 
presente do indicativo do verbo 
falar, na primeira pessoa do 
singular.
 - Não, Cleonice, não é desse 
falo que eu falo. Eu falo de outro 
falo... Ah! Deus do céu.
 - Ah! Sei lá que falo é esse... 
 - Cleonice, você é casada e 
tem filhos, né?
 - Sim, professor.
 - Então Cleonice, o seu 
marido fez filhos em você usando o 
falo que ele tem... Entendeu, 
criatura?
 - Meu marido não usou falo 
algum em mim; nossos filhos foram 
feitos com outra coisa. E afinal, que 
diabo de líquido é esse tal de 
seminal?
 - Cleonice, vai ficar mais fácil 
eu te dar as contas; você não sabe o 
que é liquido seminal?
 - Não né, se soubesse estava 
aqui perguntando?
 - Líquido seminal, Cleonice, 
é o que contém aquele esperma-
tozóide que ganha a  corrida.
 - Que corrida?

 - Aquela que faz com que 
uma pessoa nasça, Cleonice. Vou 
pagar os meus pecados com você, 
Cleoniiiiiiiiieeeeeeeiiiceeeeeeeeeee
eeeee...
 - Nunca ouvi falar em líquido 
seminal. 
 - Líquido seminal é... é... Qual 
o nome popular do esperma, 
Cleonice?
 - É... É... Então, esse mesmo.
 - Ei, não precisa ficar nervo-
sinho, não. Mais educação comigo. 
Pode guardar o seu arsenal de nome 
feio.
 Bertholazo chamou o autor 
do texto, deu-lhe uma descom-
postura, falou-lhe de ética e de moral 
e que a linha de conduta do jornal 
não aceitava textos de tal natureza. 
Tudo mentira, o que ele não queria 
era enfrentar dona Cleonice com tais 
e quais explicações. 
 Passou-se um tempo só com 
revisões de textos inodoros, 
insípidos e alinhados até que, na 
ordem dos emails, olha um texto 
do...
 - Professor, chegou um texto 
daquele sujeito.
 - Daquele?
 - Sim, daquele. 
 - Vai lendo, o que você não 
entender, me pergunta.
 Passou um breve instante. 
 - Professor, o que é felatio?
 Está marcada para terça-feira 
da próxima semana a missa de 
sétimo dia do professor Bertholazo; 
será na capela do cemitério.



HISTÓRIA DO JOVEM PROFESSOR

 Vinícius Sanchez é professor, 
jornalista, assistente social, e 
atualmente leciona aulas de Filosofia 
e Sociologia na Rede Pública de 
Ensino. 
 Filho de Araçatuba, apren-
deu as primeiras letras na escola de 
ensino infantil EMEI Hangar e aos 
oito anos já trabalhava para contri-
buir com o orçamento familiar, 
trabalhando num viveiro de mudas - 
na função de serviços gerais. 
 Sem a presença do pai (já que 
este havia falecido quando era ainda 
bem pequeno), Vinicius assumia 
para si responsabilidades nada 
comuns para garotos de sua idade, 
garantindo uma renda extra para sua 
família com vendas de verduras e 
frutas em carrinho de feira.
 Aos catorze anos, ganhou a 
presidência do Grêmio Estudantil na 
EE ‘Vitor Antônio Trindade’, o 
Industrial, onde se reelegeu por mais 
quatro vezes, graças aos seus 
grandes serviços prestados ao 
Colégio Industrial. 
 Como jornalista, atuou como 
apresentador na Rádio Excelsior, 
numa programação com duas horas 
de duração, enfatizando principal-
mente campanhas sociais e agenda 
cultural.
 Aos 18, ingressava na facul-
dade de Serviço Social, do qual fez 
grande diferença em sua vida. 

Vinícius Sanchez - Professor, Jornalista e Assistente Social

 Foi assessor politico no 
congresso de Brasília e Câmara 
Municipal de Araçatuba.  
  Aos 20 anos perdia sua mãe 
adotiva vitima do câncer, do qual se 
entristeceu profundamente, mas 
não se deixou abater pelas perdas 
que o destino lhe proporcionara. 
 Hoje, o professor é também 
voluntário de diversas causas 
sociais; além é claro, da dedicação à 
educação. 
  Vinicius costuma centralizar 
suas aulas na dinâmica e na motiva-
ção – motivo do qual desperta 
grande atenção e interesse de seus 
alunos. 
 O jovem professor de 23 
anos crê que a educação deve ser à 
base de um país que acredita no 
futuro e que os sonhos devem ser 
almejados diariamente. Vê sua 
profissão como uma missão, pois 
ela, desperta o interesse e o 
conhecimento de outras profissões. 
  É autor do livro: Vinicius 
Sanchez ,  lutas ,  desaf ios  e  
conquistas de um jovem sonhador, 
e define sua missão exatamente 
como diz Rubens Alves: “A missão 
do professor não é dar respostas 
prontas e sim provocar a inteli-
gência, o espanto e a curiosidade no 
aluno”.
 Vinícius Sanchez recebeu 
vários reconhecimentos sociais de 
diversos órgãos pela sua atuação 
social e política. 

UM POUCO DE SUA HISTÓRIA

ACESSE: www.viniciussanchez.com.br 

 Você já deve ter passado 
por esta fase, ou está passando: 
gosto de escrever, mas sobre o 
que vou escrever? Ou, ainda, será 
que vão ler o que escrevo? Vamos 
às possíveis respostas.
 Escrever – como sempre 
digo – é uma arte. Logo, escreva – 
faça arte! Escreva tudo que surgir 
à mente. Leia várias vezes. 
Reescreva várias vezes. Arrume 
alguém de confiança e peça para 
emitir uma opinião. Detalhe: não 
leve tão a serio as opiniões 
(podem ser tendenciosas).
 E, sobre: será que lerão o 
que escrevo? Só é possível saber 
se houver publicação, divulgação. 
Então, o melhor a fazer é escrever 
e publicar. 
 Paul Auster afirma: «Eu 
creio que escrever é o que nos 
mantém jovem. Qualquer arte 
mantém as pessoas como novas, 
porque nunca se reforma.»
 Se você ainda não tem 
toda habilidade que imagina que 
precisa ter - pensas corretamen-
te, pois a confiança pode gerar 
exageros, mas com os pés no chão 
pode-se chegar a muitos lugares. 
E dar o primeiro passo sempre é 
preciso, o primeiro passo levará a 
muitos passos.
 Logo, dê o seu primeiro 
passo - publique-se! Escreva para 
saber como:

TUDO É 
POSSÍVEL
 COM FÉ

 EM DEUS!

O QUE ESCREVER?

literaturabrasil@terra.com.br 

http://literaturabrasil@terra.com.br
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MATRÍCULAS ABERTAS

OS TRÊS
 Em um quarto pintado de negro estavam 
duas meninas, uma muito estranha, vestida com 
roupas escuras e muita maquiagem em seu rosto, 
cantarolava algo em latim, sentada em um 
pentagrama fazia movimentos com as mãos. 

“Venham todos, venham” – pedia a outra, 
fazendo os mesmos movimentos, mas com roupas 
normais. Elas ficaram nisto uma dúzia de minutos 
até que desistiram. “Oh, que Droga”, disse Isabella, 
a menina estranha, “Algo deve estar errado”, 
continuou Caroline. Levantou-se pegando o livro 
grosso que estava no chão “Ou esse livro seja 
apenas um desperdiço de 72 reais” – falou 
revistando o livro, “ele foi comprado no Mercado 
Livre, às chances de ser uma mentira são muitas”, 
Isabela tomou o livro da amiga “Ou talvez você não 
esteja usando as roupas corretas” rebateu; Caroline 
suspirou e sentou-se na cama “Devemos encarar, 
jamais vamos saber” e antes que pudesse falar uma 
luz saiu do pentagrama, três fantasmas sem rostos 
apareceram. 

“Funcionou!” Gritou Isabela, “Quem são 
vocês?”, um dos fantasmas ficou na frente das 
meninas. “As regras são simples, nós damos as dicas 
e vocês dizem nosso nome certo, só assim daremos o 
que querem, só podem errar uma vez, vocês 
aceitam?” Perguntou os três fantasmas em 
conjunto. Isabela foi a primeira a aceitar fazendo 
com que os fantasmas olhassem para Caroline. “E se 
errarmos?” perguntou, quase grudada na parede, 
“Vocês irão morrer na dúvida eterna” – 
responderam. Caroline concordou com a cabeça.

Um fantasma tomou a frente “Denunciei a 
miséria e a opressão sofrida pelos mais humildes em 
meus livros, sou pai de Pedro Bala, Gato e Dora”. As 
duas amigas se encararam, “Pedro Bala é de 
Capitães de Areia” comentou Caroline “Jorge 
Amado escreveu Capitães de Areia” continuou, 
Isabela encarou o fantasma “Jorge Amado”. O 
fantasma começou a mudar de cor e criar uma 
forma especifica...

“Este foi o mais fácil, agora eu.” Falou um 
dos fantasmas tomando a frente “Meu alter ego é 
Carlinhos, morri aos 56 anos, compus meus 
romances a partir do que havia vivenciado com 
criança oriunda de uma família de proprietários 
rurais, uso da linguagem popular, escrevi uma obra 
narrada em 3ª pessoa que sintetiza o ciclo de cana-
de-açúcar e está dividida em três partes. Quem eu 
sou?” As duas meninas se olharam. “Você sabe?” 
perguntou Isabela, Caroline a  encarou assustada. 
“Não... Podemos procurar no Google?” perguntou.  
O fantasma ficou ao seu lado “Só podem pedir ajuda

vida melhor, a protagonista 
comum em todas as obras é 
Clarissa; a segunda uma trilogia 
intitulada O Tempo e o Vento, e 
a terceira é uma forma de 
denunciar as arbitrariedades. 
Nesta fase o livro mais famoso 
conta a historia de sete mortos 
que levantaram e começaram a 
discutir com os vivos. Qual o 
nome da cidade em que se 
passa o livro?”  Isabela foi para 
perto do fantasma “A pergunta 
não era quem você é?” – o 
fantasma levantou a mão e 
Isabela foi jogada para o lado de 
Caroline. “Nós não sabemos” – 
e o fantasma gargalhou...
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 uma vez e eu nem sou o mais 
difícil.” – respondeu. Isabela 
procurou em seu celular “José 
Lins do Rego” – falou Caroline 
antes mesmo de sua amiga 
achar,  “Seu alter  ego é 
Carlinhos que viveu no engenho 
de seu avô.” – o fantasma vou 
para  perto  do  outro  já  
ganhando cor.
 “Vocês já não tem mais 
como pedir ajuda.” Avisou o 
último e antes que elas 
pudessem reclamar, seus 
celulares sumiram. “Minha 
produção l i - terár ia  está  
dividida em três fases: a 
primeira são histórias que 
envolvem a pequena burguesia 
gaúcha  na  luta  diária  por uma 

FANTASMAS
Ane Caroline Valverde Koenigkan 

Isabela Menezes Modena
3º ANO
Colégio Degrau
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